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4. As mãos e pés inocentes, 
    Rasgaram cravos cruéis, 
    Por eles na Cruz suspenso, 
    Bom Jesus, quanto sofreis.

5. Vosso Santíssimo Peito 
    Foi cruelmente rasgado, 
    Dele correu abundante 
    Remédio para o pecado.

6. Por mer’cimento infinito 
    De tão amarga Paixão, 
    Terno Jesus concedei-nos 
    De nossos crimes perdão.


